
os bichos são mais suscetíveis a batidas. 
Essas áreas podem ficar secas, por causa da 
baixa produção lacrimal, pois as pálpebras 
não cobrem todo o olho, o que pode gerar 
inflamações. Nesses casos, utilizar produtos 
e medicamentos, como colírios para cães, 
indicados por um profissional da área, é o 
mais adequado.  

A atenção aos sinais dos animais é crucial 
em pets com essa condição, além do trata-
mento cirúrgico. “Como as alterações são 
anatômicas, medicações não têm efeito, 
porém existem cirurgias para ajudar a respi-
ração, de acordo com cada quadro”, explica 
Lorena. Para isso, é necessário avaliação de 

blemas respiratórios, as atividades são feitas 
com atenção. “Ele é um desses cachorros que 
correm muito, mas uma hora cansa. Então, nós 
tomamos cuidado para não deixar ele exagerar 
na brincadeira”, conta Thyago. 

Atenção com a alimentação também é 
crucial na rotinas de tutores como Thyago, 
visto que o formato do maxilar pode ser um 
obstáculo para a alimentação dos pets. Além 
disso, a obesidade dificulta ainda mais a 
respiração. Assim, rações específicas para a 
raça e porções adequadas são recomenda-
ções para evitar esses riscos.

Os problemas oculares também são fre-
quentes. Por terem os olhos mais expostos, 
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As raças
Dependendo do cruzamento, cães 

sem raça definida também podem ser 

braquicefálicos, mas algumas raças 

são conhecidas pela característica, 

entre elas estão: 

•	Shih-tzu

•	Lhasa Apso

•	Pug 

•	Buldogue francês e inglês

•	Boxer

•	Boston Terrier

•	Maltês

•	Pequinês

um veterinário, que escolherá a intervenção 
ideal. “Temos vários casos aqui na clínica de 
animais que tiveram uma mudança maravi-
lhosa após as cirurgias com os especialistas, 
conseguindo uma qualidade de vida muito 
superior à que tinham antes”, finaliza Lorena. 

* Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte

 Thyago acompanhado 
do seu pet Zeca, um 
buldogue francês
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